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0 pensar ... 

Christo em um tal campo e uusuiiiie para nciemc sacrincto, , 

abrazar nossos corações com elevado cn- peccndos de todo o raítndo. i «• Vs iSanlfl< v .. 

i htisiasmo c unir todos os nossos poderes Lembrar-vos que realmentc vossas obri- Novo Testamentos ™ínn ° 

nos mais persistentes e abnegados esforços, gações foram compradis por um preço, la,la de Deus. Palavra reve¬ 
io 1 trabalho como este toca tanto ao nfi«» do viverdes não para vós mesmos, ( j." O íYédo Ni.-ium /.««« 

Patriota como ao ChristSo. .. .■„ ricos c pm-a as . ms polas declaração da fé chrisíã 

Além d’isSO, defxae-me dizer que sus- quaes Christo morreu. >» ?)« f i mit . <*„,.* ’ ,* D 

tentando esta Missão, com tanta felicidade Audae com ci.rctimspccção, remindo o a ( Via do Senbòr — ministrados^oom 0 o 

agora começada, não deveis desprezar o tempo, iembraudo-vos uue os dias sã. Sos, infallivcl uso das palavras cb iom n --, 

dia das pequenas cousas, nem ser impa- o em vosso caininliu diano e conversação, pmferidos por Christo r dos eieineoVÕ 

cientes pelo resultado; não vos entregueis esforçac-vos por externar louvores áquelle ordenados por Ellc * * mcDl ° 

ao desanimo mesmo que as rodas do carro «l"i* vos chamou das trevas á sua maia- o Eni«cnnmlo i 

do Kvangclho pareçam mnvor-so ás vezes vilhosa luz. adaptado ÍTSSSd Jatais: 

bem vagarosameiiic. K agora meus caros irmãos e amigos, ção ãs varias necessidades dtLsTaeòes e 

. ,': s n *' 0 r„ "f - S,; “ lg "l n . 1 ' lc . vós P° vos chamados por Deus ã união de Sua 

lc Os Oliaes toi meu nnvilnnrm n 

ir 



1 .“.V—I I*** 

para crescer c desenvolver suas 
des c poderes. 

A divina regra «Primeiro a folha, de 


capacida- A vida é breve e os deveres em outros Kt : c ' 1 , . ,,hccen, p s 1 ‘ ««iberimos á Doutrina, 
c distantes campos são imperiosos p,m } a c C “ lt0 da . E ^ja dc Deus 

: .t,-.* «. folha, de-, jja s Ilfin ( i olomn . nupll „ lll . , . . 1 sa acha no livro intitulado O Livro de 

pois a espiga, depois o grão grado na es- „ KW norém devmm>- e t * P 01 nos mes- Oraçuo Conmimn, e administração dos 8a- 

piga» convem tanto a vós mesmos indivi- nmncccr em iZn lii^.! ‘ 1) -° 9 J I,CP * ciumentos e outros Ritos e Ccremonias da 
dualmente eo.no a Kgreja. ! S wX 5 . "I T*"i" E *^ a ***"*<> » da Egieja Protes- 

O trabalho d'aquelles que lançam os vontade de Deus * viia. como tor da tonte Episcopal nos Estados Unidos da 
fundo mentos pôde muitas vezes não ser v» nnrhmtn ..... .«• ; i , America», sujeito ás mudanças c alterações 
• • . :., p01 . ta,lto ’ com um il ‘ lt, '^ado interesse em cousas indiffcuentes e alteraveis, que 


notado pelos homens - póde* ser apenas , ,7 :.- i[)01 ’ ta,lt °* com 11,11 alléiçoad» interesse 

a collocação dc estacas as quaes, ainda vossa eonriianíiia ^elíristã' e , ] 0C,,1(la í* a( J 
que invisíveis, vão uo cmtanto fornecei* ! ,. ‘ - ompan ua . llstH c , ^'idial 

seguro supporte para um estável edifício ZeZZnT 

que cheio de bellcza se levantará , L , , r V ,ÇOb 1 ' os l' rcstar 

Não é para comprazer aos homens nuc ^'^despedindo-me do vos, desejo encom- 
nós trabalhamos, porém para approvar nos 1a, i‘ VOS a 1>rotccçao dc Deus, e á Pa- 
a nós mesmos á vista de Deus P t ™ <le , 8Ua a ^ v " s I ,údc 

Servimos ao Senhor Jesus' c é uma pc- tíflcados' “ """ hcra,,ç * os san ' 

Q uc na cousa ser julgado pelos homens. 

Para Nosso Divino Mestre estamos cm oinccramento, vosso amigo e. Bispo, 

pe ou cabimos e cremos pela auctorídade George W. Peterkin 

da sua Palavra, que se, ideste abençoado 


Aos Presbyteros o Diáconos da 
Kgreja Protestante Episcopal no 
Brazil e ás congregações a sen 
cargo, fieis e queridos, saúde. 

braça c paz dc Deus vos seja multipli¬ 
cada pelo conhecimento de Deus, c* dc* Jc*= 
sus Nosso Senhor. 

Foi para mim uma grande honra e pri¬ 
vilegio, caros irmãos e amigos, o ter-me 
sido perniiltido ver vossa lace cm paz 
ministrando-vos as cousas santas, e ron- L > 
ao Bom Senhor que abençoe todos os ser¬ 
viços divinos dc que nós temos p&rticipa- 
( o e acecite as orações c louvores do 
culto, que em commum lhe heuios presta¬ 
do. Oro cspecialmentc para que aquellcs 
(jue cm suas propilas pessoas tem renova¬ 
do os votos e promessas do seus Baptis¬ 
mos e logo depois sido confirmados pelo 


11,1 *. ,ul 1 «uHvrn, que s<*, n'este abençoado --- 

serviço dermos tão .sómente um copo d agua | ' mil n <l/t |„ níW ,,\ A J II * 

Ina a alguém em nome de Christo, não ' l/6Clcir<l^clO (!(■ I 1*1111*11)108 

perderemos nossa rfwmminiicii - ímm mm .»«• 


7-- "mui* .iviuvii t 

por justas o importantes considerações pa 
roçam ãs auctoridades — e por consens* 
commum — necessários ou expedientes, se 
gumlo os princípios estatuídos no Prcfach 
do dito Livro de Oração Commum. 

III 

Para ordem geral de nosso trabalho, 
governo de nossas congregações, conducta 
de nosso culto, regulamento de nossas ac¬ 
ções officiaes c outras cousas semelhantes 
adoptamos a Constituirão e Cânones da 
Kgreja Protestante Episcopal uos Estados 
Unidos da America e também as da Dio¬ 
cese de West Virgínia, emquanto forem 


_ Q • ««vmiu UC- VUI JiHUj IJcUP 

perderemos nossa recompensa; oom que ar¬ 
dente* alegria nos duremos pois a nós mes-1 
mos ao trabalho de manter e 
aqucllc Evangelho por meio do 
peramos converter peceadorcs d< 

seus caminhos, salvar almas da c .«. -.. ......b,, ...k,mo- 

I cobrir uma multidão de peccados. narv Society c para melhor compreheiisão ! 1 

Constderae, portanto, vossa vocação e I das «ilações d’csta Egreja Reformada com “ - _ — 

ministério, tomae cuidado de vós mesmos a Santa K S le ja Catholica, por toda a par- As seguintes palavras foram dir 

e procedei sabimnentc com os que estão u ' do mundo, a Convocação do Rio Urun- iri.hiq «nln 1; n 111 (U1 

de fura. dedo8.il publica a seguinte declaràSo ^ ldas ..I ,cI 1 ° B,S P0 aos (hacoilOS II 

Nao sómento portae-vos varonil mente, dc piincipios, os quaes são substancial- occasiao (l ° S(3l ’ en l elles ordenados 

como sede fortes e lambem pacientes «• i\ s conclusões adoptàdas na Segunda seguintes palavras foram dingidí 

e Terceira Conferencias Pan-Anglicauas de' P°t° íbspo a«»s diáconos na occasião dcsi 


modestos. 


1888 


i ivu-.vnj;intuías Uf • .i. 

cilas rcconimendadas ,v,u ?des ordenados; 


Bispo, possam‘por tal niãnciraaEas- 

ídbt d wT ( ° E í SI>Írit0 que sejam ha- 

Diiitados a fcrvorosamciite cumprir com 
aquellas promessas e votos c a crescerem 
2; le ° fun dc suas vi,las; e que os 
oi dtnados para o sagrado ministério e ud- 
ministraçao na Egreja possuiu estar tão 
lopletos da verdade da doutrina de Chris- 
o e revestidos dc innocencia de vida, que 
possam fielmente servir perante Deus para 

s ,Ts*t,nf b í* U g - aildc Nomc * ‘‘ benefício dc 
i>ua 8anta Egreja. 

t^uero deixar connosco este aviso: Uma 
guinde responsabilidade pousa sobre to¬ 
dos, que na providencia de Deus téin a 

nÜ!n, i r UO dC ,0,aUr ««> '»»• movi- 

C o como o que vos agora etupe- 
nhado, e para isso tendes necessidade da 
^peciul sabedoria e graça paru que á 
Cgieja ou algum membro delia não rece¬ 
bi algum prejuízo ou obstaeulo devido é 
vossa negligencia ou falta. 

E' vos dado em grande parte preparar 
c formular o futuro desta Missão 1 e a 
parte que cila representará para Deus 
nesta tarefa de conduzir a Republica do 
liia/il e todo u continente Sul Anieiicano 
a uma le mais pura e a uma mais alta 
compreheiisao da vida. 


e a Egreja, sabendo que o tempo ó breve 
e a noiite vem quando ninguém nóde tra¬ 
balhar. 

Tentae grandes cousas para Deus, e eni- 
qtiaiito cresceis coiitinuamente no eonheei- 
niento e obediência de. sua Palavra espe- 
rae que cila opere em vós c faça por vós 


f/onfessanios nossa fé pelas palavras d< 
antigo Credo Catholico. 

Conservamos as ordens apostólicas de 
Bispos, Presbyteros e Diáconos. 

Sustentamos as justas liberdades das 
Egrejas particulares e naeionaes. 
fornecemos a nosso povo, na sua pro- 


(íi-uii ijiu; uua eneiia uo 

cero desejo dc tornar seus caminhos t-o 
nhccidos sobre a terra e sua salvação ma¬ 
nifesta si todas, as gentes. 

A Christo, iiusso Mestre, o grande ca- 
l»eça ,1a Egreja, todo o poder tem sido 
dado no eéo «• na terra; ,1’este poder Ellc 
deu aos seus Àpostolos no dia de Peiitr- 


mais abundante.,.,*nto do que pedis ou priauSmn^Li^ Tu’ r" ,,P0 ‘ dc « ««us . 

3- r . .es . í 

nr-ii ssos ,nmios ' 'jr- . ..««•'•« ....d.,; ^X 4 

Acolhemos de boa vontade tudo o es , '! vson >‘ a 0 «le Christo foi dada nã< 

l " n :° píim Reforma segundo ,, modelo da núvf» U ’ aos . A|»»stolos m»js áquelles .|ii, 
Fgicja Primitiva. Não exigimos u,ua ri- ; ) ' dt j Vlr dL ‘ lu,,s dellcs * aos »»i- s 

«ida uniformidade: somos contra as <|i-' n* 11 díl , , 1U/ '* aos anil| t ,is do Evan 
visões inúteis, porém aos que a nós re \\ h " nn i t,dos " s lompus e cm todos o ? 
corierem como tim de livrarem-se a j iugrarc^. Para a proclamação constante 
proprios do jugo do erro e da siipei-sticâo 1 • i* '. la snu » a dc 1,cus P 01 

estamos promptos a olferecer todo o uivi-1 nel °. <lr ('biLsto, em todo o tempo 

li", '• os privilégios que lhes forem meio- ° Htt? iW extremidades da terra, deve haver 
ta\, is e consistentes com a sustentação d«-1 linw ^ c 9 essao wnstante de trabalhadores 
nossos proprios princípios, como se ar-hani ” a C ° U ‘ ,Uu , ,,,M l ' , l ue a ÍV ‘ è pelo-ouvir 
enunciados em nossos formulários ' °. °. llvlr P®!® palavra «le Deus, im^ 

** ouvirão si não ha quem prég.ie 

''iaaornenãv, ísr 


Deus li „.||,* >oss,i oiaçao a tes documentos esti 

te,” palrièios! VW8# * "" mos ' (" ,(lem .. hnH 

. a Falavra de Deus móre em vós 
ncamente o cm toda a sabedoria. 

8,ale lieis no uso de todos os meios de 
graça que Deus vos tem concedido. 

Nao abandoneis a congregação. 

Avaliac e usae as ordenanças e serviços 
da Egreja. s 

Cuardau u Subbado de Deus 
Apaitue-vos de todo u odio e prejiüzo 
c de tudo o que possa embaraçar a vossa 
*- u,a ! ,l,,ao voneordia com „s outros ehris- 
tuos de qualquer uonie que. sejam. 

Exalta, 


sempre a Christo como o Uni-1 p,»i. a . u .. ouvirão si não ha oueiii ni-Atriie 

dt * si » ,,ado l’ aia ««i- Me- nmiiios nossa acccitarl!, ^ pUSÍ ^° afa ‘-! 1'iègarão si não forem envia,hL •" 
su, ,, , i - S r ," , ."’ nu ‘ l ". <» qual por rentes do ? ’.y o,,, 1 ° ,,artes m,,c> - ^sta Egreja bem organisa.h* -'V JJ 

...-. 
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ESTANDARTE CHRISTÃO 


. , r, ,1» VvnmnOIm «Vste FNtAdo 1 cimento do facto? Esto vem a muitos tão 

««K echooS l^c .le n^. "iWrl..•« !««.« Jndwl»mle «o amanhecer -la lttzdo 

J% .S 

,,n ,,6s . .. si,1 ° r c, u“Lrnãr c s ss 

.™'homcn‘ l íipro™** e renW K afora nos acabam de enviar H. Ex* hem ou o dia? Outra vez respondeu, não. 

, ,, , . . I „,lrl,,l.- qV ..aria «Sir. Bispo da Di.. de Wcst-Virginia Pode dizer a semana ou o wex? am,res- 

ao tra alho E também cm publica ora- afim dc dar uma omanisnção tanto quanto ponden elle, posso dizer o inez A cOhvet- 

. das ntã .Itent!. .. possivcl ao ..I traball.le sob tao sao de Sattlo dc Tarso Co, súbita, ma» as 

tio Senhor , llr deve sei approvado ad- bons auspícios Pd começado, não lia qna- escamas nao «.alinain dos olhos anb.s que 


miltido ao ministério pela etíctoridade legal tro annos. pelos Rev*. Morria e Kitisolving, alguns dias se passassem, 
reconhecida da Egreja mais tarde secundados pelos Rcvs. Meem Sem duvida lia muitos cuja paz sc dc- 

E agora segundo o costume da sauln -• Brown, sem fallnr na cooperação vai io- m0 ra porque elles esperam ser convertidos 
EgrojaUniveisal cm todos os séculos, nós sa des catechistas Nrs. lloaventnra <>livei-j, ul mesma maneira em que algum outro 
quo temos essa auctoridade dada a nós. dc 


chamar e enviar ministros para trabalhar 


Vicente Brande, hoje ministros. foi convertido. 

A visita do Sr. Bispo foi fruetuosa, não Ninguém deve jamais perder as ospe- 


no Evangelho, chamamos e enviamos este ha negar; S. Ex" confirmou solemnementc ranças do Espírito dc Deus, o espirito de 
nosso irmão ao ofificio dc diácono na Egrc- 136 pessoas e conferiu as sagradas ordens adopção pelo qual clamamos, Pac, Pae. 


ile diácono a quatro cateehistas. Mas devemos desejar que Elle se revele 

Além d’isso S. Ex." cooperou e tomou do modo que julgar melhor para nós, quer 


Um missionário 

S. Patrick, o apostolo da Irlanda nã<» 
era dc origem irlandcza; não se sabe o 
anuo exacto de seu nascimento, porém sua 
morte tevo lugar no anno de 493 I). 
dizendo alguns que na idade de 120 an¬ 
nos. Era natural «le Kilpatrick, no con¬ 
dado de Oumbartoii; seu nome de baptis¬ 
mo era Succath. Na idade de 16 annos 
Patrick foi agarrado por piratas irlande- 
zcs e vendido como escravo. Aprendeu a 
lingua dc seus aprisionadores emquanto 
guardava os porcos de um homem seve¬ 
ro >, como elle mesmo diz, nas montanhas 
da Irlanda, e em cuja occupação assim 
passou cerca de sete annos em uma terra 
coberta pelas trevas do paganismo. Ahi, 
durante seu captiveiro. elle orava muitas 
I vezes no dia ; como elle narrou «perma¬ 
necia nos bosques c nas montanhas e ora- 
, va, antes dc amanhecer, exposto á neve, 
ao gelo ou á chuva. Na idade de 22 an¬ 
nos escapou ao captiveiro e tomou o ca¬ 
minho de casa. 

Com razão se poderia suppor que elle 
voltara alegremente as costas a uma gen¬ 
te que o tinha vendido como captivo, po¬ 
rém Deus tinha disposto por outro modo. 
Patrick compadeceu-se das almas de seus 
aprisionadores e de seus compatriotas. 

Resolveu voltar bem cedo á ilha de seu 
captiveiro c lá prégar o Evangelho da 
Salvação aos irlandezes pagãos. O Pro¬ 
fessor Morley nos conta que «já havia al¬ 
guns centros de trabalho christão na Ir¬ 
landa, em que homens devotos trabalhavam 
e o objecto de S. Patrick parece ter sido 
reunir todas aqucllas forças por um mo¬ 
vimento que «arrastasse a todo o povo». 

Depois de quatro annos de paciente es¬ 
tudo foi a Roma e d’ahi passou-se á Gal- 
lia onde foi consagrado pelo Bispo Ama- 
thus dirigindo-se depois á Irlanda, desem¬ 
barcando em Wieklow onde comejou seus 
trabalhos missionários. Prégando pelo ca¬ 
minho com uma eloquência extraordinária 
e fervor intensissimo foi visitar seu antigo 
dono Milcho afim de pagar-lhe o preço de 
sua liberdade; porém, diz-se, o proprietá¬ 
rio antes de receber o dinheiro «foi presa 
das chammas com todos os seus bens.» 

0 caracter pessoal do grande apostolo 
teve uma enorme influencia sobre a ar- 
! dente raça dos irlandezes. 8. Patrick alis- 
j tou muitos chefes importantes sob a ban¬ 
deira dc Cbristo, alguns dos quaos doaram 
muitas terras para fins religiosos; consc- 
Iguiii mesmo chamar para seu lado o gran¬ 
de rei pagão dc Irlanda, Laeghaire. 

As antigas leis do paiz foram revistas 
sob a direcção de Patrick e postas em har¬ 
monia com as praticas cliristãs. Tudo isto 
e muito mais sabemos que foi cffectuado 
sem otfensa do povo irlandez. 

Assim a sua bella e activa vida foi de¬ 
liu- votada a efteetuar a salvação e adianta- 
ador mento do povo dc que fôra escravo por 
. 1 podia dar as leis a umCcsar, e um servo espaço de 6 annos. 

ou como necessária para salvação, que não 0 íl,n de habilitar nossa Egreja para uma SC1 . j<r Ua i ;l SC u mestre 

sc puder provar pelas Esciipturas. marcha regular e progressiva. Resta agora 6 . 1 ■ u ——— — ——. _ — 

Importantíssimo é por sem duvida este col ' ies P on( ler á cspectativa de quem tem Uma nova fraternidade appareceu tam- . . . . •». n* «i i 

trabalho do ministério tiara o qual é cita- : *’ ostl ’ sllas bulsils ' sua-vidas, sons esforços V o1 * 1 1'“'» l>nm«ara voz entre os homens \ > |Sl(il «O l)IS|)« cl lilO UHUldO 
mado hoje este nosso irmão E nuem é na ai * na em se vac decidir «• futuro em todos ' lr tíada c,asso ü cada I 
idoneo para estas cousas? ’ j espiritual e quiçá material do Brazil. naçao foram ígualmcntc irmãos, porque 

Tão sómente Cl,risto nos fortalece Mais alguns tempos de lueta e nós te- í t ±° s n ,, f “ l ' an ' ig l ml '" c,lt f , <le u,n ., Pac 

, ifutditu.. ! rocviin i. ir,.. j. comimim; uma iraternuladc de liumanidade 

A sua ordem avançeiiios cheios de es- Lado aqui uni íridrao one nsmVnih* -u »«'' ( l ,lc apoiava-se cm sua unica base verda- 
perança, porque nus nao nos envergonha- vindouras 'il- uuri con^f dn ! dcira ~ :l paternidade dc Deus. Nós, deste 

r^tíididCsTq^ribi ãToETa"?'"' 1 ’ 1 rci '° »“**> Cl,risto. ' I tcm l"> «“ •!«« «staaMéas são familiares, 

jiusuuuiuuh ul que ciil e o podei e asa-. ... , apenas podemos realisar, quao extranhas, 

bcdoria de Deus Que o Sr 1 tspo seja sempre abençoado 1|Ua0 lluvas dcviam tcl . aparecido ãqucl- 

t quanto a vos, meu irmão, tende eui-."" sl ' us , tiuibalhos no Senlior e o sincero i h , s , |MC , )Uv irani pela primeira vez. 
dado de vos incsmu, e da doutrina para l ‘ 0sf ‘J o '''' l °d° s os irmãos no Brazil. 
qao salveis lauto a vós mesmo como aos] dc «3. 

Américo V. Cabral 


Sja dc Deus, depois de ser examinado, pro 
vado e achado npto e digno de exercer 
devidamente este ministério, para a pro¬ 
moção da gloria de Deus, <• para a edifi¬ 
cação do seu povo. Em nosso proprio no- muin que vão ser dadas á luz cm nossa j Justificados pela fé tenhamos paz com 
me, portanto, e no dos duzentos e cincoôn-1 língua. Deus. Si esta paz não se mostra em con¬ 

ta Bispos e trinta mil clérigos, que con- Ouvimos também que S. Ex." tem to- stantes transportes, não é comtudo evi- 
stitncm a conimunhão da Egreja Protes-1 nm( j () a peito, a publieação em portuguez, dencia do desprezar de Deus. 
taiite Episcopal nos seus vários ramos, por. ( p, opúsculos destinados a deiTainar a luz 
toda a parte do mundo, lhe damos com- r( .]ijrjosa. 

missão e auctoridade dc exercer o officio j.y 0 ij ia S) ,a também a declaração de fé 
de um Diácono na Egreja dc Deus e sup- (1 , u . vac publicada por esta folha e que 
plicamos para elle a benção de Deus ífeste i an ç a as i, U ses de nossa marcha, bases que 
seu trabalho. Para cllc cpara todo o seu nao devoremos perder dc vista. E’ uma 
povo, seus irmãos, seus parentes, seus pa- a dhesão a doutrinas c progrumnias emi- 
tricios — este é um dia alegre. nentemente catholieos e euja execução fiel 

Estende-se diante dc nós todos um cam- imprimirá, não ha duvida, desembaraçada 
po dc trabalho, o qual tem uma tão larga carreira á nossa Egreja, nrraigando-a pro- 
promessa dc desenvolvimento, que ninguém fundamente nu curação da Patria Brazi- 
póde atrever-sc de duvidar dc suas possi- leira. 

bilidades. Era necessário principiar nossa vida com 

Foi do agrado divino que, esta Egreja alguma norma, c por i>s<> 8. Ex." colloca- 
de que sou representante, e que é um ramo nos sob os cânones da diocese de West- 
pnro da Santa Egreja Apostólica de C-hris- Virgínia e aos quaes hemos subscripto 
to e conserva a fé primitiva sem comi- , scieiitcs de que quando não sc adaptarem 
pção e a ordem primitiva sem mudança, " ~ 

auctoridade 

não porque queremos o domínio de vossa imim. 


valioso interesse na traducção c revisão no rblampago súbito, quer no amanhecer 
da< partes do nosso Livro dc Oração Com-! sereno do Sol de Rectidão. 

! muni que vão ser dadas á luz em nossa Justificados pela fé tcnlm 


LtaMe, IpalMe e Frateroiilafle 

Estas palavras foram primeiramente pre¬ 
gadas aos homens não no século dezoito 
mas no primeiro scculo. Os apostlooS da 
revolução francc.za que as apresentaram 
como sua grande descoberta, tinham-nas 
comtudo inconsciéutcmente pedido empres¬ 
tadas á religião que elles desprezaram e 
ultrajaram. Na verdade, são ellas idéas 
religiosas, sómente capazes de realisação 
na sociedade que as deu á luz. Sabemos 
de seus íimnuscriptos (pie os primeiros 
pregadores do christianismo prégaram-as 


nes '., Na0 sabcmos a,n(laa 2 certoquándo teia nho] , abi ha i iber dade. A liberdade da 

i „ a í» 8 »» convocação; nel a e ,1c cs-1 |o)ia ,, os fllho3 de Dcu foi a glolia c a 

u e do pear. pois, o atteuto exame desses cano- “ legria de sells Al , ostolos . 


. . _ . . fervorosamente. «Conhecereis a verdade, 

, - - ais as nossas eondiçoes serão revogados verdade vos livrará» foi a nromessa 

arvorasse seu estandarte aqui no Brazil pela auctoridade ou pelo consenso com- i ’ , j* , ,' 

1 i" i«i um.Lui intuir o.i pt-iu L.oiinviiftu Win a seu povo, do primeiro fundador do cbns- 

fé, mas porque vos qucrontns auxiliar ,,’es-í ""v^ -- ...... ... I tianismo. E onde 1,a o Espirito do Se 

tes tempos de necessidade. 

Hasteamos o estandarte da Lei e «o perar. pois, 

Testemunho -- e. isto quer dizer que sc nes dos quaes é provável que tenhamos 
não fatiarmos eonfurme a palavra de Deus C m breve uma traducção. A igualdade também havia de ser outro 

não ba verdade em nós. Em todas as Pam UieI | l01 . raareha aillda do trabalho signal d’csto reino que o distinguiria de 

questões da religião, tomamos a Bíblia ~~ .— —.-'•* 1 — 

como nosso guia e auctoridade final, rego- 
sijando-nos de andar em todas as veredas 
da Egreja que forem conforme o sentido 
das Escripturas Sagradas, c que sirvam 
para manifestar c imprimir em nossa me- j 
moria os grandes acontecimentos da his¬ 
toria do Evangelho, e a sã doutrina edi¬ 
ficada sobre elles. 

Assim pois conservamos a fé e m ordem 


n’cste campo tão distante S. Ex. n nomeou os ou ^ r ®-' le ^ ,l0S até agora eonlieci- 

uma commissão composta dos 8rs.: ,b,s os homens. «Deus nao faz ac- 

,, , . cepcao de pessoas», foram as palavras 

tev. Lnc.cn L. Kinsolving presidente. \ " que 0 / primeil .; s do pa . 

p '* 'n/. * secie ai 1 ganismo foram recebidos. «Em Jesus Chrís- 

p * r \ v -' AI 10W - n • ! to não ha difterença de judeu e de grego, 

t n ' V r -ír 11 ^ t de barbaro e dc scytha, dc servo e de li- 

Lucas M. de M. Sarmento r / ’ , 

i.„ - T Ana c , . vre», foram as palavras que proclamaram 

Alypio J. dos iSautos . 1 . , 

Angelo Catalan 11 ah 0 * 1 ? 510 ( ^ c todas as distincçoes de ra¬ 

ça c de classe, para sempre perdidas nos 

um 
su- 



0 Jiispo dc Petcrborough 


0 perdão e a percepção 


que vos ouvem. 

Prégae a Palavra. Mostrae-vos a vós 
mesmo um exemplo ao redor de vós. Nada 
deveis conhecer senão Jesus Christo e este 

crucificado. Assim tereis a alegria dc ser Ha poucos dias, n’unia cidade de Texas, 
um collaborador de Christo para conduzir i escutamos a uma narração dc um homem 
os homens a um conhecimento salvador da T'o tinha sido captivo pelos índios e li- 
\cidade, e atinai, quando Elle, o Bom Pas- j gado d»* mãos c ]»és c nn cordas de cour 
recebereis o galardão de I orú que eont rali iram-se ao enxugar dem 
entrareis no goso de vosso neira que entorpeceram os membros e qua- 
si suspenderam a circulação. Quando foi 


tor apparccer, 
um servo fiel, 
Senhor. 


A visita Episcopal 

' i ( i‘ fi '^ íf K ualelnos irmãos, n nova éra que 
sã., de (• i Ia * ai l ,ara as aggreniiações bra 
í) l> . da Egri ‘ ja Pl °t^tanti ' 
íeiaudo \ do . pis P°. . a oujo cargo está 


libertado e as taxas luram cortadas, por 
muito tempo elle não podia usar a sua 
liberdade. Não sera assim com um ho¬ 
mem que esteve ligado nos ferros do pec- 
eado, quando pela justificação ou perdão, 
, . . taes ferros são quebrados? Entre o i er- 

•jpiscopal. dão, e o eonheeimento ou a pereepeão do 
lacto, não haverá um intvrvallo J 


Os Druidas 

Antes de se converterem ao Christianis- 
nio os Bretões seguiam a fé dos Druidas. 
Julio Uesar que invadiu a Inglaterra uo j 
õõ A. C. deixou uma narrativa ÍTaquel -1 
’ les cultos, cujos ministros ou philosophos I 
exereiam grande poder sobre o povo e 1 
eram reputados os homens mais sábios 
duquellc tempo. Dizia um velho adagio*. 

Xinguem sabe isto senão Deus c o Sun -1 
to Druida». Elles eram os juizes supre¬ 
mos da terra, c estavam encarregados da i 
educação da mocidade. O enlio dos Drui¬ 
das era sempre feito no ar livre no meio 
| dos bosques. 


VEemrr lra lr^ 01 ‘“ i ?v 1,i -' f; A jiistiflcnvA»' '«TO.nViüi'timu^a,‘"fln!; ! 
rigiu as orações lim. < s ^ 11Itü ?, tudo> os c precisa ser iiistnntanea, porém, quão 

cepção teve lugar enfi^ 88a Egreja. | poucos convertidos sempre tem ostr coiilu- 


O Bispo chegou inespei*adameutc na tar¬ 
de de quarta-foira, 23 dc. Agosto, depois 
de tediosa viagem de vapor da capital 
federal. Como não tivessem sido dadas 
noticias de sua chegada, S. Ex. a achou 
sómente a congregação que se costuma 
reunir nas quartas-feiras, á noute, pronun¬ 
ciando então um discurso cheio de a Afe¬ 
ctuosas palavras de amor e interesse. 

Prégou o sermão nosso ca te cl lista Sr. 
Vicente Bniiidê. 

Ao terminar o serviço, a congregação 
foi apresentada ao Bispo. Tanto elle como 
os vários membros da congregação acha¬ 
ram um mutuo prazer em assim encontra¬ 
rem-se um ao outro mais intimamente c 
apertarem a mão de quem já tinham ou¬ 
vido tanto. 

Na quinta-feira. 25 dc Agosto, teve lu¬ 
gar um serviço preparatório para a con¬ 
firmação, sendo o sermão pregado pelo 
pastor. 

O Rev. John G. Meem, de Pelotas, che¬ 
gou nesta data c ficou até a partida d» 
Bispo para Pelotas. 

No sabbado, ás 7 horas da noute, teve 
lugar a primeira confirmação, prégando o 
sermão do ació o Rev. John G. Meem. D» 
candidatos foram api*esentados pelo pastor 
os quaes pronunciaram com voz ciam seu 
juramento de fidelidade aos ensinos de 
Jesus rhristo Salvador do mundo. Ajoii- 
Ihando-se então os confirmados, o Bispo 

















O ESTANDARTE CHKISTÀO 
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ii - . rtlipnroan* onde o Bispo c todo o clero que 

<o ocou mun ina ^ Apostolos. Depois «»• nmis amigos foram attenta v 

ieind, intonnvtc. mc^roccWdoa s . Josédo N„,,e|,fi, 


do-os na maneira 
ellc cxliortou-os. i>or 

* os rainis,raçSo d0 Bi,po >“ b a c “ 
■ A r., V ,,,|„ noR^ »»«•*, . ^ pm . . 

l,. Oliveira e congregações serias c reverentes, compos- 
az de Olivei-' tas de pessoas já interessadas e de outras 
! ainda «xtranhas a nosso trabalho e desi- 
7 horas gnio. Pela gra<;a de Deus, com impulso 
lo serviço divino e uma que assim foi dado é de esperar que | 


Eis 

Srs. Vicente Brande, 

Coelho. José Luiz dos Santos c 
Sr* D. Augusta, Floriam» 
sua Kxm.“ Sr.\ Manoel Tlioim 
ra e sua Exm.* Sr.* D. < arlota. 

No domingo. 26 de Agosto, 
da noute, depoi: 


inais M pessoas í Egrcja neste paiz possa em não remoto 

’ * .futuro marchar desassombrada por entre 

j os campos que conquistai c conquistará. 


fossarei diante 


o Bispo dirigiu então palavras de ani 
mação aos reccntcmente alistados come 
soldados debaixo da bandeira de Cluisto. 


i assistiu terminou este serviço tão cheio da mais Em sua pratica disse o Sr. Bispo que 
benigna- profunda significação. era vindo em nome de uma Egrcja de du- 

Muitas foram as felicitações e provas zentos e cincoenta Bispos para nos animar 
istima que o Rcv. Antonio Fraga rc- c auxiliar em tudo o que pudesse, tendo 
rios amigos e irmãos da fé pela ouvido de nossa fé. Disse também que 
sua ordenação como diácono na Egrcja de não devíamos desanimar nos tempos de 

pouco trabalho e que por nossas vidas nos 
_011o foi cordialmente abraçado no quar- esforçássemos em tornar recommendavel 
to do vestir, por todos os irmãos no mi- aos outros a religião de Nosso Senhor Je- 
nisterío, bem como pelo nosso Bispo. sus Chríato. 

Foi um serviço de muito interesse e bem No dia 10 o Sr. Bispo achou-se presente 
tocante ; como em todos os outros lugares, no culto, de manhã, no Caminho Novo. 
tem produzido uma impressão profunda em pregando um interessantíssimo sermão so- 
todas as pessoas pensativas. bre a necessidade de guardar o domingo. 

No sabbado de noite havia uma outra A’s 7 '/„ horas da noute o Bispo admi- 

boa concorrência, si bem que não houvesse nistrou a confirmação a 22 pessoas, na Rua 

nem confirmação nem ordenação. O Rev. da Ponte n. 126. 

i L. L. Kinsolving foi obrigado a voltar a Solemnissimos e tocantes foram por sem 
sua Egrcja cm Rio Grande, mas todo o duvida aquellcs momentos em que elle, 

. . . , 1QQÍl resto do clero com o Rev. Antonio Fraga impondo as mãos, impetrou do Altíssimo 

Na tarde do dia 30 de Agos u ; estavam presentes no presbyterio com o a graça e defeza para cada um dos par- 

chegou nosso Bispo, acompanhado pelo Re . R . () Rev Vicente Brande prégou um ticipantes de tão recommendavel rito. 

T , n n HH JicA. M. scru) ~ 0 eloqll e U te c efficaz, depois do qual PrégüU 0 serma0 0 Rev< Meeinj de Pe . 

o Bispo fallou, servindo-lhe dc interprete i otaSj qlle pediu para que a este dia tão 
o Rcv. J. G. Meem. solemne para cada um dos confirmados se 

No domingo, dc manhã, do dia 3 de Se- ligasse em seus espíritos o texto «Sê fiel 
tembro, em lugar da escola dominical, foi a tú d morte». 

usada a Oração da Manhã e Rcv. J. G. Na noute de 11, ás 7 */« horas, apezar 
eomo bonitã c/iiira, espalhando frogancia c per l"égon o sermão. A’ noite havia do mão tempo, o Sr. Bispo confirmou L 6 

fume no ar, continuou até o Bispo chegar presente a maior congregação que tem sc pessoas, no Caminho Novo n. 387. > 

cm cima das escadas. Ellc ficou profun- rcumdo na capei la,co segundo serviço As mesmas horas da noute de 12, prin- 


A visita flo Bispo á Epja em Pelotas 


pregação do Rev. M< 
íilistnram-se no exercito dc 
mesma ceremonia. 

Uma crescida congregação estava reuni¬ 
da para testemunhar o solemne acto. 

Os confirmados approxiinaram-se do pres- 
bvtcrio cmquanto se cantava a primeira 
estrophe «lo hymno 159, e ajoelhados rece¬ 
beram a imposição das mãos do bispo so- _jfiipP 

l>iv suas cabeças, confirmando assim sua ^ E Kinsolving e sua familia, Rcv. 
fé cm Uln isto crucificado, com a bcmdita £ abc j] RroW n, e alguns membros da con- 
incmorin daquella promessa: Aqnclle que glTga(> . an rí„ Gramle. A' noite, quan- 
uie confessar diante dos homens, cu 0 con ' do 0 Bispo entrou na casa da Missão, foi 
te de meu Pac que esta nos (iuag j cobertu pda chuva de flores, lança¬ 
da dc cima das escadas para baixo, por 


principiado c deixando em seus espíritos 
mui salutares c confortadores pensamen¬ 
tos, que os poderão acompanhar na boa 
peleja da fé. 

As pessoas confirmadas n’cste dia íoram: 
nn Avnnlia Ttrísfblfo. FJisa Kris- 


Sras. DD. Amélia Krischke, Elisa Kris- 
chke, Carolina Lobo, Palmyra, Thercza 
Sampaio, Maria Laudcrbach, e os Si*s. Ne¬ 
ves, Antonio Gazzinco, Angelo Catelan c 
smt Exm.' 1 Sr. n D. Theodora, Boavcntura 
da Veiga c sua Exm.* 1 Sr. n D. Maria do 
Carmo e mais duas senhoras. 

No dia seguinte, 28 dc Agosto, ás 4 
horas da tarde, os membros da Egrcja, 
rcccntementc confirmados, c os amigos da 
Missão accedendo a um convite feito na 
vespera pelo pastor, reuniram-se na sala 
da residência do Rev. Kinsolving, onde 
passaram algum tempo em companhia do 
Sr. Bispo. Velhos e moços estavam unidos 
n’esta fraternal reunião, e todos gosaram 
c apreciaram o especial interesse manifes¬ 
tado em cada um pelo Bispo, quando elle 
fallou, com auxilio de interprete, aos mem¬ 
bros do rebanho que está posto sob seu 
cuidado. 

A’s 7 horas da noute um solcmnissimo 
impressivo serviço foi presenciado por 


muitos membros de nossa Egreja. Esta 


lembrando-os de que a lucta contra o pec- em cullll luls C!lv;tluao . «iw» *.*«*».. _ - - . - - - —- 

cado, o mundo c a carne, apenas tinha damente commovido por esta delicada c I da confirmação teve lugar e mam quatorze c jpÍQ U 0 culto da Rua da Ponte. 

bonita prova do acolhimento que lhe fa- pessoas íoram confirmadas pelo Bispo. ^ Houve a ordenação do catcchista Sr. 
ziam. O Rev. W. C. Brown prégou o sermão (; a i) ra | ? como diácono; sendo apresentante 

Entrando nã capclla, todos logo princi- e o Bispo fallou ás pessoas confirmadas por 0 Rev \y (j # Brown. Para esta ceremo- 
piaram a cantar os bellos hymnos do Evan- interprete. nia tinha sido impressa, em separado, uma 

geliio. Assim terminou esta série de serviços parte do nosso ritual. 

No .lia seguinte o Rcv. Vicente Brande importantíssimos que definem uma época pré , m t . loquentc KraSo (le ord ,.. 
chegou da cidade vismlia. [ao vital na lustona da Egieja cm Pc- na( , áo 0 Rev j vv Moitís t - ni adminis- 

A falta de espaço prohibe uma narra- ,otas - _ mV(10 ílo trada também a Sauta Ceia. 

ção mais completa dos acontecimentos dc n ^ t • * U ^n^nosso^Bisno recebeu da parte dia 17 o Sr. Bispo administrou o 

X ™ 08 ma,s 7 cul, ° 

te *»da entre N« Oia ,õ no Ormi- 

h>n?ia SS1Sln a ° Pnmeil ° íl0S SC1V1Ç0S tUl 11 Trpalavras 1 fakam com as quacs di- e sua Exm* Sr* D. Zeferina de .Souza, 
°Estavani nresentes nu uresbvterio: o rc- gnamente render graças a Deus todo po- membros da Egreja do Rio dos Sinos e 
verendissimo 1 Bispo Dr. W. Petcrkin, deroso nosso Pac celestial, por suas gran- que nao tinham sido confirmados la. 

L. L. D., tres presbyteros os Revs. W. des bênçãos sobre este trabalho, e pela g cgue . sc a ]i s ta das pessoas confinnadíus 
Cabcll Brown, L. L. Kinsolving e J. G | ! na „ ni I^ a P„ evldcnte dc sua prcsença aos em Porto Alegre : 


Meem, c uni diácono, o Rcv. Vicente nossos serviços. 

Brande. A Ellc, pois, como é justamente devido, 

Durante este, bem como nos restantes seja dada toda a gloria, honra e poder, 
serviços, D. Alice Kinsolving teve a bon- Amen. 

dade de ser a organista. N’estc primeiro Qs scgll i ntes sa0 os nomes dos confir- 
serviço o Rcv. L. L. Kinsolving pregou o mados na Egre j a cm Pe lotas: 
sermão, e 12 pessoas foram confirmadas 


pelo Bispo, que depois lhes fallou, serviu- 


C lUlIUlíhMlü bLM U D 1U1 pi LbLIJLltlUU peu 1 • i» r / i a r 

umaattenta congregação, o numero da qual j do-lhe de interprete o Rcv. J. G. Meem, 

excedeu a capacidade da capella, quando , 0 1 astor da Egreja, o qual em todos os 
o Sr. Vicente Brande, por mais de tres demais serviços interpretou as palaviasdo 
annos catcchista da Missão em Porto Ale- Bispo. 

gre e Rio Grande, foi admittido ao dia- As duas primeiras pessoas que rcccbc- 
conato e recebeu do Bispo «a auctqridade ram 0 r ito apostolico da confirmação, Io¬ 
de ler o Evangelho e prégar o mesmo» ram nosso catcchista, Sr. Antonio traga, 
aos gcus compatriotas. c D. Rita, sua senhora. 

Com a entrada d*este primeiro diácono Na sexta-feira, o dia primeiro dc íse- 
nacional para a Egreja Protestante Epis- tembro, houve uma grande congregação, 

copal no Brazil, um importante passo foi apezar do máo tempo, sendo a capclla ro¬ 

dado e um incremento poderoso em razão pEcta. 

d’este começo do ministério nacional no Esta íoi a noite escolhida para o scr- 
Brazil. U serviço incluiu a Ladainha, a viço solemne e impressivo da ordenação, c 
ordenação do diácono, um sermão pelo pas- l' ara a celebração da Santa Ceia, que é 
tor, a administração da santa communhão ineciso administrar na occasião d’uma or- 
pelo Bispo, assistido pelos Revs. Meem e denação. 

Kinsolving. D Bispo, c todo o clero acima mencio- 

Durante duas horas a crescida cougre- aa do, tomaram seus lugares apropriados 
gação prestava a mais reverente attenção. l ,ür dentro e em redor do picsbytcrio, 
As promessas de. obediência foram pro- acompanhados pelo candidato para a or- 
nunciadas pelo candidato n’uma voz tre- denação Sr. Antonio M. de braga, que 
mulosa, apreciando elle a solcmnidadc dos trazia a sobrcpclliz e estola tl’uiii diácono, 
votos que assumiu. Depois do primeiro hymno, o sermão da 

Ao concluir do officio divino durante o ordenação foi pregado pelo Rev. J. G 
sahir da eongregação, a banda italiana foi Meem, que lambem apresentou o candidato 
á residência do Rev. Brande c o coinpri- ao Bispo ao principio do serviço da orde- 
mentou, tocando musicas patrióticas cm nação. () Rev. L. L. Kinsolving, em nome 
frente de sua porta. ' e auctorisado pelo Bispo, recebeu o can- 

Tcrça-feira, 29 de Agosto, vespera da didato e leu a primeira parte do serviço, 
partida do Bispo para Pelotas, íoi assigna.*. Da mesma fôrma o Rev. \V. C. Brown 
lado por uma visita a 8. .José do Norte, leu pelo Bispo a Ladainha; o Rev. Vieen- 
atiin de realisar um serviço na capella te Brande leu a Epistola, e o Rcv. L. L. 


Antonio M. dc Fraga 
D. Rita F. de Fraga 
f Mvpio J. dos Santo s 
D. Leoeadia C. dos Santos 
Be.linirio F. da Silva 
f). Manocla F7~dã~Silva 

Florindo A. de Oliveira 
f ). Virgínia V. dc Oliveira 

Manoel G. de Cãstix) 

D. Oraidia dos Santos Castro 
Raphael A. dos Santos 
1). Maria Magdalena dos Sautos 

I) . jlèxãmlrina dos Santos^Gõines — 

J) . Celia Gomes. 

1). Florentina de Sã Mendes 
D. Leonor G. dc Castro 
I). Mari a Ant onia dc Sá Mendes 
1 OlariíTDeltína Caminha 
D. JRaehcl D. Kraff 
D. Senhorinha da S, Camli ota 
Gastáo Duval 
Gcrvasio dos Santos 
Gedeáo V. S. de Oliveir a 

Guilherme F. dc Castro 

Joaquim Fróes 
José J. Ferreira. 


D. Maria Borowski 
Edmundo Borowski 
Victor Borowski 
Carlos Hardegger 
Alfredo C. Dias 
José C. da Rocha 
Artbur de Avila 
Bruno Mareeo * 

Gabriel dos Santos * 

D. Sebastiana dos Santos 

D. Angela Ruiz - 

João José Ruiz 

D. Constançia dos Santos 

Manoel P. Dias 

D. Florinda F. Dias 

D. Angélica Furtado 

Gcrvasio M. de M. Sarmento 

D. Felieidade F. de M. Sarmento 

João Soares Lcirias 

D. Anua Romero Ruiz 

D. Anna Brilhante 

D. Luiza Raymundo 

Américo V. Cabral 

D. Floriana Cabral 

D. Hen^queta Cabral 

D. Rita P. Yelloso 

Daciano R. doâ Reis 

Antonio P. «h^Silva 

1). Maria lí. da Silva 

D. Maria P. dos Santos 

D. Carolina Beeker 

D. Julieta Beeker 

José da Costa 

José Lopes de Oliveira 


Porto Alegre. 

PeE:** r aI R nuc “,,-í Avisita io Bispo a Epja do Rio dos Sinos 


parte vão descriptos, nosso Bispo Right 
Rev. Gcorge \\. Peterkin chegi>u a Porto 


d f aquellc lugar e confirmar 6 candidatos. | Kinsolving o serviço que precede o servi- Alegre no dia 6 de Setembro pelas 8 ho- 

o da communhão. O resto do serviço da ras da manhã. N’esse mesmo dia as 7 l /„ 

j horius da noute, S. Ex. fallou por meio de 
interprete, a uma sclecta congregação (na 


O Bispo foi acompanhado pelos Revs. Meem 

e Kinsolving, e também pelo Rev. Brown ordenação leu pelo Bispo o Rcv 

que chegou n esse dia de Porto Alegre. Meem. Depois da ordenação, o reccin-or . _ - 

No meio de uma numerosa congregação denado diácono, Rev. Antonio Fraga leu Rua da Ponte u. 126) e explicou aos il 
6 pessoas receberam o rito apostolico da o Evangelho, e foi cantado o tocante hym- lustres ouvintes o motivo de sua visita, 
confirmação, e fizeram sua publica profis-ino: «Onde a voz divina clama» (136). <)' 
são de Cluisto diante dos homens. Bispo principiou o officio da Santa Com 


O 1'astor prégou ii’aquclla occasião, pro- munbão, o Rev. J. G. Meem lendo-o ao de dc reconciliação com Deus. 


Nosso Bispo suliiu de Porto Alegre no 
dia 12 de Setembro, pelo vapor Pedro /, 
com destino a visitar a congregação na 
visinhança chamada Santa Rita. 

O dia toniou-sc feio e chuvoso, mas 
eomtudo, um numeroso grupo dos irmãos 
veiu ao encontro de nosso Bispo no porto 
Martins. (> Bispo foi acompanhado pelos 
Pela mesma occasião prégou o Rev. L. L. Revs. Kinsolving, Meem e Morris. Os Hf» s^- 
Kiusolving, dissertando sobre a necessida- Brown e Cabral ficaram na cidade r d;l 


__*v 

concluir a importante obra de corrvrdo Jw 

mmeiaudo também um discurso o Rev. mesmo tempo em portuguez. No dia seguinte (quinta-feira) S. Ex. e Livro de Oração. porqiq^^ 

Vicente Brande, e depois que o Bispo di- Algumas 30 pessoas ou mais commun- mais alguns dignos prcsbjderos, compare- Apezar de muita chuva, uma o auuhjJj 
rigiu as orações liiiacs, uma agradavel re-1 garam á mesa «lo Senhor, o cantar «lo ceram ao culto do Caminho Novo. Prégou, ção regular reuniu-se na s» 1 cone' •u* / 
cepção teve lugar em casa de 1). Maria,, Gloria in Ex<‘elsis. seguido pela benção, | então, o Rev. Meem. tortle «lo mesmo «lia-d«^’<ta «• um ^ • 























O ESTANDARTE CHUISTÃO 


A rtMvnionifl «lo Confirmação foi espe¬ 
cial monte tocante e solemnc. 17 pessoas 
receberam o rito apostoliei» «la imposição 
«las mãos, o foram assim officialmcnte re¬ 
cebidos como membros «la Egreja Protes¬ 
tante Episcopal. Entre estes confirmailos 
ae.haram-se «> Sr. Boavimtura «le Oliieiin, 
digno catecljista «la egreja. e sua esposa, 
bem cotào D. Cândida Praga a primeira 
convertida na vismbança. 

O sermão «lo Kcv. Meem, «* o discurso 
do Bispo foram muito apreciados. As la¬ 
grimas <le alegria e santo contentamento 
demonstraram a presença «lo Espirito <1«* 
Senhor. 

O dia seguinte trouxe-nos tempo meio 

bom. 

.Vs 9 V* boras da manhã teve lugar a 
ordenação <!«> Sr. Boaventnra de Sou/a <• 
Oliveira á sagrada ordem de diácono. A’ 
esta ceremonia assistiram quasi todos os 
membros da Egreja, e muitos amigos e pes¬ 
soas sympathieas. 

Depois da ordenação, todos participaram 
«la Santa Couununhão do Corpo e Sangue 
do Senhor, sendo a mesma celebrada pelo 
Bispo. 

O Kev. Kinsolving pregou o sermão da 


Josuino N. «la Silva 

D. .Tosefina P. Fraga 

D. Kva Maria da Conceição 

l>. Maria li. d«* M. Sarmento 

D. Maria J. «la Silva «• Souza 

1). An na A. «le Souza 

I). Maria da Gloria «le Souza 

D. Virgínia P. «le M. Saimento 

Izidro José Jacintbo 

Bernardino A. «le Souza 

Galdino A. «!<• Souza 

D. Jiita M. de Souza 

Ernesto P. Bastos 

]). Maria «las Dores Bastos 

João A. de Souza 

I). Oliua D. de Souza 

D. Scbastinna d«? S. Machado. 


■ Capella «1» Bom Pastor ; a do Caminho 
Novo .187, toma o nome «!«• < Capella da 
Trindade : a d<5 Santa liita «lo Rio «los 
Sinos toma «• nome «h‘ «Capella «lo Calva- 
. rio». 

A capella «lo Rio Grande já tinha ono- 
me de «Capella «lo Salvador. 


llellioramentoM 


Alguns melhoramentos têm sido ui ti ma¬ 
mente rcalisados em nossas sallas de culto 
iresta cidade. A Capella do Bom Pastor 
I está ficando cada vez mais própria para 
o culto divino e esperamos dentro «le al- 
1 guns mezes dotal-a com mais commodi- 
t ilndcs. 

A introducção «le bancos proprios para 
| ajoelhar era «le certo uma necessidade que! 

j,\ sc fazia sentir e que acal.a ,1c ser at- Capella do Bom p astor 

Ponte n. 126 


\\M \cios nos serviços n bijcos 

l*orto Alegre 

Capella da Trindade, Caminho 
Novo n. 387 

Serviço Divino e Sermão 

T«ulos os Domingos ás 10 horas da manhã. 

» 7 1 /» » » noite. 

Todas as Quintas-feiras sis 7‘ .horas da noite. 


Escola Dominical para estudar a 
Biblia 

Todos os Domingos ás 3'/ 2 horas «la tarde. 

A Santa Ceia «lo Senhor celebra-se to- 
«los os primeiros domingos <1<» mez ás lo 
horas «la manhã. 


Rua da 


$an<la£<Ío 

O Sr. BispoRt. Rev. G. W. Peterkin foi tendida, 
portador de uma saudação «los aluinnos do Consta-nos que um grupo de intelligen- 

Semiimrio Theologicu de Virgínia dirigi- j tes cultoras da musica interessa-se pelai Todos os Domingos e Qnartas-feiras sis 7*... 


jj’ I da aos missionários de nossa Egreja no formação «le um côro como é de neccssi- 
Brazil. dade em um culto bem organisado. Que 

1 Breve, mas expressiva, termina assim: Deus lhes recompense seu valioso concurso. 
«Havemos pedido ao Bispo «le Wcst- 
ordenação, sendo toda à congregação muito Virgínia que laça saber aquelles irmãos; 

commovidà por suas affcctuosas palavras, 'iucndos que nao os temos esquecido nem niblias lalsas 

O candidato foi apresentado pelo Iíev. esqueceremos; que nos regos.jamos no 
Morris | successo que A o 

No ; 


horas da noite. 


Arraial São João 


Cultos aos Domingos 


as 7' 


«la noite 


Senhor tem concedido a Ba (piem não se canse «le dizer «pie as 


Mo mesmo dia,á tarde, tomou a reunir- seus trabalhos; que nós solfremos com elles Bíblias publicadas pelas sociedades protes- 
ntna boa congregação para a ceremonia ™ suas alflicçoes; que somos unidos com tanlç» sao Bíblias lalsas. _ 

confirmação ' elles tanto cm oraçao ao l‘ae Doador de Dizem isto porque « in nossas Bíblias nao 


Ilio «los Nifios 

Servi vo Deiiijioso e Sermão 

«la confirmação enes ramo cm oraçao ao íae uoiuior uei is***ni ww jiuhjuo 'm hussik» muims nau Capella do Calvario 

Apresentaram-se mais 17 pessoas sobre 1 toda a graça, como no fervoroso desejo dc, incluímos os seguintes livros no Velho Tes- Aos domingos sís 3 horas da tarde, 
cujas cabeças o Bispo impunha ás mãos <iuc a hiz do Evangelho brillie sobre to- tamento: Tobias, Juditli, Sabedoria, Ecelc-; Na casa do André Fraga , — ás nnnr- 

corn oração. das ms nações.» ; siastico, Baruch. os primeiros dons livros tas-feíras ás 7 >/- horas pa noite. 

O diácono, Rev. Boaventnra de Oliveira - ( J 0S Machabeus e alguns acclescentamentos Na casa do Sr. Ernesto Bustos - aos 

dos livros dc Esther e Daniel, livros que sabbados .te 4'/,. horas da taide. ' 
sao considerados apocryphos pelos protes-, 

tantes por estas razões: Escola Dominical 

1. Os judeus, a cuja litteratura perten- v . „ 

vino da noite, foram casados rcligiosamen- cem «‘ dc cuja historia tratam, os exclui- , . casa _ . * An " yr traga, — a«»s 


II 

Pl‘lotrtS 

Em 31 dc Agosto, depois do serviço di- 


prégou o sennão; Deus deu a elle espe¬ 
cial poder, e perniittiu-lhe a produzir gran¬ 
de impressão. 

Não ha duvida que a ordenação im¬ 
pressionou vivamente todos os assistentes 

A manhã dc sexta-feira foi passada cm 
um serviço da confirmação, na casa do 
irmão Ernesto Bastos. 

Nesta occasião dez pessoas foram con¬ 
firmadas. U sermão foi pregado pelo Rev. ' 0 
Kinsolving. 

Em todas estas oeeasiões os serviços 
divinos foram dirigidos segundo o uso de 
nossa Egreja. O povo tomou intclligcntc 
e activa parte em todas ms respostas, eí 
na leitura dos psalmos e autiphonas. 

O Sr. Bispo em companhia de alguns ce Dillon. t, 

membros da junta parocliial, foi ver o ter- Realisou o acto, que teve lugar cm casa "q a evidencia interna¬ 
ram destinado para a Egreja. Depois de particular, o Rev. .1. W. Morris. - A ( ' 1,ltnc,a “Reina. 

examinal-o bem, elle aconselhou aos irmãos _ 

a adquirir, si fôr possível, um outro local, 
com mais espaço/ 


te na Capella do Redemptor, Pelotas, o ram peremptoriamente, c desde o prinei 
Sr. Manoel Gonçalves de Castro com a Sr. n pio, do numero de seus livros divinos. 
Oraidia dos Santos. O Rev. J. G. Meem 2. Nem o Salvador nem «»s apostolos que 
fez o acto religioso. tanto citaram do resto das Escripturas fi- 

Assistiu também ao acto no presbyterio, ze.ram jamais referencia aos livros cm «jues- 
Rcvcrcndissimo Bisp«» Dr. Peterkin. tão. 

_ 3. S. Jcronyrao que fez a traducção 

Vulgata da Biblia, diz: «Qualquer que haja 
CnsameiitoN além «Pestes deve ser posto entre os apo- 

n 1 ei , 1 . . Ciyphos; por isso a Sabedoria, Jesus filho 

\o 1... >> <le Setembro leve lugar q ca- dc Siracli, Juditli, Tobias c Pastor ..,7o 
■ a,n "! 1 ,V’..' ,u &1 - Bedi*° \ ívero com D. Ah- ,. sMo „„ Canon. (Hicr. T 3 pracf. in lib. 


- domingos ás 10 horas da manhã. 


No dia 11 o Rev. J. \V. Morris, casou, 
u . . . religiosamente, nossos irmãos em Christo, 

u tíls P° . a, * üa dc importância ter Manoel Porfirio Dias el >. Florinda Fra^a, 

um cemitmo perto do templo. Os irmãos A ceremonia teve lugar em casa do Sr 

S‘r.,S^fàd^b/itnrtm Ss retnmmt 1 '- fui - vimlí multei ve^co^ 

vista. 


Escola Dominical 


Voltamos pela estação dc Camms. A 
vi&gcm do Rio dos Sinos até este lugar, 
apezar dc muita agua no caminho, foi 
muito apreciada pelo Bispo e os irmãos 
visitantes. 

Foi decidido chamar a capella cm Rio 
dos Sinos, a do Calvario. 

O irmão Sr. Lucas M. de Moraes Sar¬ 
mento toi nomeado membro da óoniniissão 
Permanente da Missão. 

Segue-se uma lista completa das pessoas 
confirmadas: 

D. Candida M. Frâga 9 
D. Guilhcrmina C. *de Fraga 
D. Antonia C. Fraga 
D. Josetína da Conceição. 

Prudencio P raga ' 

D. Prudência R. Fraga 
D. Kulina C. de Sotiza 
D. Chriatina F. da*Conceieão 
r lonuiio N. de Vargas 
D. Adriana M da Conceição. 

Luiz Fraga 
André Fraga 
Maurilio Machado 
Lucas M. de M. Suruu nto 
D. Maria Paim de Andrade 
Boaventnra de Souza c Oliveira 
D. lgnez 1«:. dc Oliveira 
Antonio M. «le M. Sarmento 
p- Balbiim p. de M. Sarmento 
Antijuio P. de M. Sarmento 
olVmino P. de M. Saiment.» 
sai'iL Castorina Fraga 
gelho. 1 Corrêa 
Américo F. «!«• Souza 
todo O I, F 1U n a 

sorviço de boaj«Yaga 
iihur e não pani N r.drítde 
um veidadeiro pqf 


Xo livro de Tobias, por exemplo, o en¬ 
gano e a mentira expressamente prohibi- 
dos em Pioverbios 12:22 e outros lugares 

são Actualmente attribuidas a um anjo de Todos os Domingos ás 9' .. horas da in; 
Deus. A Santa Commiinlião celebra-se se 

õ. Mesmo o testemunho dos contrários 110 primeiro domingo do mez. 

nossa _ 

posição. 

Antonino cauonísado por Adriano VI 
diz: «Os hebreus contam 22 livros em 
tudo como authenticos. Chamam apoery- 

.^- ..... pbos aos livros’da Sabedoria, etc. 

James W. Morris, pastor da Capella da A Egreja comtudo recebe a Apocrypha 
1 1 indade, com D. Estol la 11. Twccdie, di- [ também como verdadeira^ util e moral, ain- 

lecta filha do Sr. William Tweedic, super- ‘la que uào valida para provar em eon- 

intendente «la estrada de ferro de Porto troversias sobre cousas que suo da /«*. 

Alegre a Novo Hamburgo. | d. Estes livros s«’i foram aceresceutados 

Celebrou o acto o Rt. Rev. Geoige W. ao Canon da Egreja Romana em 15-.*6 no 

Peterkin, DD. LL. D., assistido pelos Revs. Concilio de Trento. 

Lucien Lee Kinsolving e W. CabelI Brown. 

Foi testemunha p 


No dia 18 do mesmo mez, ás 8 */., ho¬ 
ras da noite, teve lugar, .em casa do" pac 
noiva, o casamento religioso do Rev. 


da 


■•elofas 

Serviço Divino com Sermão 
Capella do Redemptor 

(N.° 101 Rua Felix da Cunha, Sobrado.) 
Todos os domingos e Quartas-feiras ás 7 
horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os domingos ás 9' horas da manhã. 


Rev. John G. Meem. 


parte do noivo 


N° d,a 21 de Setembro, na Capella do 
L«mi Pastor, o Rev. W. Cabcll Brown I 
uniu r«‘ligtnsHiU('utc o Sr. W. da C.»sta 
Wigg eoiu D. Eiifrasina Boleiu. 

A todos (*stes illustres conjuges que¬ 
remos endereçar nossas sinceras felicita- 
«<*m‘s, fazendo votos para que t«»dos elles 
desfriietem perenno felicidade. 


l^< k mora Também ha Serviços Evangélicos (casa do 

T , .. . JSr. Manoel (i. dc Castro: N.° 29 Rua 24 

1 edimos desculpa aos noss«.s assignantes, dc Outubro) ás Quintas-feiras, ás 7 horas 
eht inv.tilintaria demora que houve na da noite. Na casa .lo Sr. líetmyno F. da 
h sta fo,, ‘ a 1,0 1,1055 ll ° Sc- Silva <N.° «Ui Rua Sto. Antonio) aos s^ih- 
hados ás 7 horas da noite. 


distribui* 
temhi 


Ihiterro 


Despedida 

Não tendo sido possível ao Dr. Peter- 
kin, nosso Bispo, ir despedir-se pessoal- 
todjis as pessoas que, pelos lu -1 
oiid(5 passou neste Estado, o 


mente dc 
gares por 


Gervasio IW. de Moraes 
Sarmento 

Caminlio ^’<>\ <> BH.q 


A Santa Conimunhão cclehra-se todos os 
segundos domingos do mez. 


Ilio Grande tio jüiil 

Capella do Salvador 

Esquina da Rua Yillcte c Rua 20 «le 
Fevei-eiro. 

Serviço Divino e Sermão 

Todos os domingos as 11 horas «la manhã. 

» » » » S » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 


lauliã. 

mpic 


N" dia 13 de Setembro fórum sepulta- laboraram com at tenções, pediu-nos paru Tn _ - , . . 

os os restos mortaes «lo Sr Carlos Bohrer <1UC 0 ® 2cssc, nos por meio «la imprensa «• v 1 Vt,M a cxcm l dar< ^ da Biblia e 1 

b alis, m a ecreimuim religiosa o Rc\ l a “ a que espcialinente agradecesscnms aos ^ vo 1 ^tamento, bem com,, ltvmsile hym- 1 
umes W. Morris. ' collegas que se dignaram oceiiimr-se com i>ag, ' a ' lns ° ««versos tintadas religiosos. I 


dos 
Re«i 

lumes w. Morris. «om-gna que se dignaram occiipa 

sua estada entre nós. 

Elle leva agradaveis e impei eeiveis im¬ 
pressões d«5 nossa terra por cuja evnn«m- 
lisação tanto se interessa. 

>, . . . .esta la do Sr. Bispo Dr. Outubro «le <vt 

elerkin eiq nosso Estado ficou assentado ’ _ rp 

«iue nos a capella em Pelotas (Ri,.. A hcdacnlo . 10111 sempre grande dc|»osito de exen 

da Cunha lo 1 , tomasse a denominá.ão «le L' hU ‘ eS da J 5il>U » ° d « Tes-| 

Lapelhi do Redemptor»; ade porto Al«* _ lamento. — Preços modicos. 

gie (Rua da Ponte I2(i) toma o nome dej 

, TypfHjruphin dr tiioulhiih ,f- < 'ia. 


I^eiioini uniões 

i'or oeeasião «la « 


MoiiiiiijfON Athanaxi» 

Sào Jeronymo 




























